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02Implicações 

do estado maturacional 

no desempenho físico e tático 

de jovens futebolistas: 

Projeto INEX.

PALAVRAS-CHAVE:

Estado maturacional. Futebol.

Performance tática. Desempenho

físico. Jovens.

RESUMO

O presente estudo teve como objetivo perceber as implicações dos diferentes estatutos mat-

uracionais (Pré-PVC, PVC e Pós-PVC) no desempenho físico (i.e., velocidade 30 metros; agili-

dade; e salto horizontal) e tático ofensivo de jovens futebolistas. Participaram na investigação 

84 jovens jogadores de futebol do sexo masculino (Pré-PVC, M = 12.81± 0.50; PVC, M = 13.95 

± 0.78; Pós-PVC, M = 14.67 ± 0.63), que foram avaliados por meio de uma bateria de testes físi-

cos, e pelo Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUTSAT) em situação de jogo reduzido GR 

+ 4 X 4+GR. Utilizou-se uma análise exploratória para verificar a normalidade dos dados (Kolm-

ogorov-Smirnov), e recorreu-se ao teste estatístico ANOVA com Pós-Teste de Tukey (p <.05) 

para verificar as diferenças entre os grupos. Os resultados indicam que o desempenho físico 

na velocidade 30m e no salto horizontal é superior no grupo Pós-PVC em relação aos Pré-PVC, 

e nos jogadores PVC quando comparados com os Pré-PVC. Por sua vez, os três grupos relati-

vos ao estatuto maturacional dos jogadores não evidenciaram diferenças estatisticamente sig-

nificativas quanto ao desempenho tático. Os jogadores em estágios maturacionais avançados 

(PVC e Pós-PVC) são mais rápidos em 30 metros e apresentam resultados superiores no salto 

horizontal em relação aos Pré-PVC. Os jogadores que ainda não alcançaram o PVC parecem 

criar adaptações constantes na sua forma de jogar para equilibrarem o desempenho com os 

jogadores em estágios maturacionais avançados. Sugere-se que o planeamento do processo 

de treino se realize de forma coordenada em relação às necessidades individuais dos jogadores, 

em particular que os treinadores atendam ao efeito da maturação sobre o desempenho físico.
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Implications of the maturational statuses

on the physical and tactical performance

of young soccer players: 

INEX Project.

ABSTRACT

The present study aimed to understand how the different maturational 

statuses (Pre-PHV, PHV and Post-PHV) influence the physical (i.e., speed 

30 meters; agility; and horizontal jump) and offensive tactical performan-

ces of young football players. Eighty-four young male soccer players par-

ticipated in the research (Pre-PHV, M = 12.81 ± 0.50; PHV, M = 13.95 ± 

0.78; Post-PHV, M = 14.67 ± 0.63), and were analysed through a battery 

of physical tests, and by the Tactical Assessment System in Soccer (FUT-

SAT) during a small-sided game GR+4X4+GR. An exploratory analysis 

was used to verify the normality of the data (Kolmogorov-Smirnov), and 

the ANOVA statistical test with Tukey's Post-Test (p < .05) was used to 

verify the differences between the three maturational groups. The results 

indicate that the physical performance in the 30m speed and in the hori-

zontal jump was superior in the Post-PHV group compared to the Pre-PHV, 

and in the PHV players when compared to the Pre-PHV. In turn, the three 

maturational groups did not show differences statistically significant re-

garding the tactical performance. Players classified as advanced in matu-

ration (PHV and Post-PHV) were faster at 30 meters and showed superior 

results in the horizontal jump compared to the Pre-PHV. Players who have 

not yet achieved PHV seem to constantly adapt their way of playing to 

balance the performance of players with advanced maturational stages, 

i.e., having physical advantages. It is suggested that the training process 

must be organized in respect of the individual needs and characteristics of 

the players, and in particular that the coaches need to attend the effect of 

maturation on players’ physical performance.

KEYWORDS: 

Maturational status. Soccer. Tactical

performance. Physical performance. Youth.

02INTRODUÇÃO

Os programas de identificação e desenvolvimento de talentos em futebol procuram reco-

nhecer os jogadores que têm maior possibilidade de atingir níveis superiores de perfor-

mance desportiva, bem como distinguir os praticantes de elite dos de sub-elite através dos 

seus desempenhos em treino e em competição (Leyhr, Kelava, Raabe, & Höner, 2018; Ree-

ves et al., 2018; Till & Baker, 2020). É consensual que o desempenho em futebol depende 

da combinação complexa de variáveis físicas, técnicas, psicológicas e táticas (Lovell et al., 

2015), e que estas são influenciadas por diversas variáveis, sendo o estatuto maturacional 

dos jovens jogadores (Malina, Eisenmann, Cumming, Ribeiro, & Aroso, 2004; Malina, Ro-

gol, Cumming, Coelho e Silva, & Figueiredo, 2015) considerado como uma variável muito 

relevante neste processo desenvolvimental.

A maturação caracteriza-se pelo processo biológico natural e individual dos seres 

humanos, configurando-se por mudanças na regulação celular, enzimática e neuro en-

dócrina (Cumming, Lloyd, Oliver, Eisenmann, & Malina, 2017; Khairullah et al., 2013). 

Este processo acentua-se no período pubertário do desenvolvimento humano que, habi-

tualmente, coincide com o principal momento dos processos de identificação e seleção 

de jovens talentos desportivos (Sherar, Baxter-Jones, Faulkner, & Russel, 2007). Nes-

ta fase do desenvolvimento humano existe um aumento na produção de testosterona 

que permite vantagens momentâneas no desempenho físico dos jovens (Khairullah et 

al., 2013), o que tende a favorecer os jogadores Pós-PVC pois o futebol exige esforços 

intermitentes de alta intensidade, e duelos físicos constantes (Cumming et al., 2017). 

Contudo, estas vantagens tendem a não perdurar, pois à medida que os outros jogadores 

também alcançam a maturação expectada, os níveis de desempenho físico, em média, 

uniformizam-se (Bidaurrazaga-Letona, Lekue, Amado, Santos-Concejero, & Gil, 2015; 

Towlson et al., 2018). Assim, os jogadores classificados como maturacionalmente avan-

çados (Pós-PVC) apresentam desempenhos superiores nas variáveis físicas e técnicas, 

além de possuírem maior peso e altura (Malina et al., 2004, 2005, 2015), contudo o 

desempenho tático parece não ser influenciado pelo estatuto maturacional dos jovens 

jogadores, não existindo vantagem momentânea para as variáveis táticas (Borges et al., 

2017, 2018; Menegassi et al., 2017; Reis & Almeida, 2020). 

De forma a ultrapassar as dificuldades no jogo impostas pela diferença maturacional, 

os jogadores PVC e Pré-PVC desenvolvem estratégias para igualarem o desempenho 

em treino e em jogo dos Pós-PVC, valorizando os comportamentos tático-decisionais 

do jogo. Ou seja, estes jogadores parecem resolver os problemas do jogo através de 

uma melhor gestão do espaço e do tempo, por exemplo os ritmos de jogo, o que se 

traduz num superior conhecimento tático processual e declarativo (Borges et al., 2017, 

2018; Reis & Almeida, 2020). A literatura confirma que a performance tática é entendida 



29  —  RPCD 21 (3)

como uma dimensão fundamental para distinguir jogadores de elite e sub-elite, tendo o 

estatuto maturacional uma reduzida importância na identificação do talento futuro dos 

jogadores (Reis & Almeida, 2020).

Com a finalidade de amortizar os efeitos da maturação e proporcionar uma prática des-

portiva que permita o desenvolvimento igualitário dos jogadores, as federações e as asso-

ciações de futebol vêm criando estratégicas diversificadas de desenvolvimento dos jovens 

jogadores. Uma das mais recentes é o bio-banding (Malina et al., 2019), que classifica os 

jogadores de acordo com seu estatuto maturacional (Pré-PVC, PVC e Pós-PVC) em detri-

mento da idade cronológica, definindo a partir deste pressuposto os escalões competitivos 

de formação (Abbott Williams, Brickley, & Smeeton, 2019; Cumming et al., 2017, 2018; 

Malina et al., 2019; Romann et al., 2020).

O presente estudo teve como objetivo perceber as implicações dos diferentes estatutos 

maturacionais (Pré-PVC, PVC e Pós-PVC) de jovens futebolistas nos respetivos desempe-

nhos físico (i.e., velocidade 30 metros; agilidade; e salto horizontal) e tático ofensivo.

MÉTODO

PARTICIPANTES

Analisaram-se 84 jovens futebolistas portugueses que participaram no projeto 'Em busca 

da excelência no desporto: Um estudo longitudinal-misto em jovens jogadores (INEX)' (ht-

tps://inex-cifi2d.pt). O projeto foi desenvolvido e operacionalizado pelo Centro de Investi-

gação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto (CIFI2D), localizado na Faculdade 

de Desporto da Universidade do Porto. No momento da recolha dos dados, todos os joga-

dores encontravam-se registados na Associação de Futebol do Porto (AFP), tendo os seus 

responsáveis legais dado consentimento escrito para a participação dos seus educandos. 

O estudo foi aprovado pelo Comité de Ética (CEFADE 13.2017) e a AFP permitiu formal-

mente a recolha de dados.

INSTRUMENTOS

A maturação biológica foi determinada com base na sugestão de Mirwald, Baxter-Jones, 

Bailey, e Beunen (2002). Esta técnica não invasiva prediz, por meio de uma equação mate-

mática, o estatuto maturacional do indivíduo. A fórmula de Mirwald et al. considera a idade, 

o comprimento da perna, medidas antropométricas e a composição corporal, gerando uma 

estimativa de previsão do pico de velocidade de crescimento (PVC), sendo representada 

pela seguinte equação:

02Offset maturacional = -9.236 + 0.0002708 (comprimento da perna X altura sentado) - 

0.001663 (idade cronológica X comprimento da perna) + 0.007216 (idade cronológica X 

altura sentado) + 0.02292 (peso : altura)

O valor numérico obtido denomina-se offset maturacional, sendo a estimativa para o PVC. 

Valores positivos indicam que o indivíduo está avançado em relação ao PVC, e valores ne-

gativos significa que faltam anos (ou meses) para alcançar o PVC (Mirwald et al., 2002). Os 

jogadores foram classificados em três grupos tendo como base o offset maturacional: (a 

Pré-PVC (<-0.5); (b) PVC (-0.5 e 0.5); e (c) Pós-PVC (> 0.5) (Reis & Almeida, 2020).

O desempenho tático foi avaliado por meio do conhecimento tático processual dos jo-

gadores mediante o uso do Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUTSAT) (Costa et 

al., 2011). O FUTSAT permite a avaliação das ações táticas, com e sem bola, por jogador, 

exceto o guarda-redes. Os valores do desempenho são baseados em dez princípios táticos, 

sendo cinco ofensivos e cinco defensivos (Costa, Garganta, Greco, Mesquita, & Maia, 2011). 

Os valores extraídos determinam o índice de performance tática (IPT) ofensivo, defensivo 

e de jogo. O presente estudo considerou apenas os valores do IPT ofensivo, através da 

equação proposta por Costa e colaboradores (2011). A literatura recente destaca a im-

portância do desempenho tático ofensivo como indicador de performance de jogadores de 

elite (Pereira, Ribeiro, Grilo, & Barreira, 2019).

IPT = Σ ações táticas (realização do princípio X qualidade da ação X local da ação X re-

sultado da ação) / número das ações táticas (Costa et al., 2011)

Por sua vez, o desempenho físico dos 84 jovens futebolistas foi avaliado através de uma 

bateria de testes físicos composta por três testes: (a) velocidade em 30 metros (T30), (b) 

agilidade (Teste-T), e (c) salto horizontal (SH). A velocidade em 30 metros é considerada 

uma ação de alta intensidade e é frequente ocorrer no jogo de futebol, sendo a sua ava-

liação recorrente (Vandendriessche et al., 2012), enquanto que a agilidade é uma capaci-

dade motora que exige velocidade e mudanças de direção, sendo também fundamental 

no jogo de futebol e estando consolidada na investigação internacional (Jakovljevic et al., 

2016; Vandendriessche et al., 2012). Em ambos os testes (T30 e teste-T) foi utilizado um 

sistema de fotoelétricas Speed Trap II (Brower Timing Systems LLC., Draper, UT, USA) 

para avaliar o tempo de realização do trajeto percorrido em segundos. Os jogadores de 

elite possuem altos desempenhos na aceleração e velocidade, sendo capacidades essen-

ciais e determinantes para a distinção de futebolistas de elite e sub-elite (Murtagh, et al., 

2018). Por sua vez, o salto horizontal (SH) permite avaliar  a força de membros inferiores 

(Padrón-Cabo, Lorenzo-Martínez, Pérez-Ferreirós, Costa, & Rey, 2021).
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PROCEDIMENTOS

Os testes foram realizados de acordo com a seguinte ordem, de forma a evitar o efeito 

da fadiga: (1) avaliação antropométrica; (2) avaliação física através da aplicação de uma 

bateria de testes físicos, composta por três testes, realizada no pavilhão multidesportivo 

com piso de madeira. Cada jogador realizou três tentativas de cada teste, sendo apenas 

considerado o melhor desempenho (em segundos para o T30 e Teste-T, e metros para o 

salto horizontal). A recuperação entre as séries foi de 3 minutos; (3) após um período de 

150 minutos de recuperação, realizou-se a avaliação do desempenho tático através de jogo 

GR + 4 X 4 + GR, num campo de futebol de relva sintética com 48 metros de comprimento 

e 36 metros de largura, durante duas partes de 10 minutos com 5 minutos de intervalo. 

As regras do jogo de futebol foram respeitadas, com exceção da regra do fora de jogo. 

Analisaram-se os primeiros 5 minutos do jogo, pois é considerado pela literatura específica 

como o tempo necessário para que todos os jogadores realizem todos os princípios táticos 

(Castelão, Garganta, Santos, & Teoldo, 2014). Durante a aplicação do teste foi solicitado 

aos jogadores que iniciassem no dispositivo tático de losango (GR + 1 + 2 + 1), e que na 

medida do possível respeitassem as posições inicialmente atribuídas (defesa central, ala 

direito e ala esquerdo e avançado).

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Utilizou-se o software SPSS versão 26.0 (SPSS Inc., Chicago, II) e foi adotado o nível de 

significância de 5%. A média e o desvio padrão foram utilizados enquanto dados descriti-

vos. A análise exploratória dos dados, por meio do Teste de Kolmogorov-Smirnov, indicou 

que apresentavam normalidade. Recorreu-se a uma ANOVA com pós-teste de Tukey (p 

< .05) para verificar as diferenças entre os grupos maturacionais (Pré-PVC, PVC e Pós-

PVC) em relação ao desempenho físico (T30, agilidade e SH) e tático (IPT Ofensivo).

RESULTADOS

Os 84 jogadores foram classificados de acordo com os estatutos maturacionais em três 

grupos: 16 jogadores Pré-PVC (M = 12.81 ± 0.50 anos de idade), 22 jogadores PVC (M = 

13.95 ± 0.78 anos), e 46 jogadores Pós-PVC (M = 14.67 ± 0.63 anos). 

Verificou-se que o estatuto maturacional influenciou positivamente o desempenho físico 

dos jogadores, mas não o desempenho tático ofensivo (QUADRO 1).

02QUADRO 1. Estatísticas descritivas (média (M) e desvio padrão (DP)), e resultados da ANOVA e pós-
-teste de Tukey para os resultados do desempenho físicos e tático dos jovens futebolistas em relação 
aos diferentes estatutos maturacionais.

VARIÁVEIS
PRÉ-PVC
(n = 16)

PVC
(n = 22)

PÓS-PVC
(n = 46)

Z p CONTRASTES

IPT ofensivo 43.49 ± 11.62 44.87 ± 9.41 47.98 ± 9.17 1.582 .212 -

T30 5.69 ± 0.30b*,c** 5.27 ± 0.47a*,c* 5.00 ± 0.348 a**,b* 19.888 .000 c<a, b; b<a

Agilidade 9.63 ± 0.63 11.15 ± 7.37 9.75 ± 2.28 0.986 .378 -

SH 162.62 ± 10.95c* 190.53 ± 60.44 199.83 ± 48.11a* 3.643 .031 c>a

Médias e desvios-padrão (±) das variáveis independentes oriundas da ANOVA. A representação da diferença estatística foi representada por 
a para grupo Pré-PVC, b para o grupo PVC e c para o grupo Pós-PVC. Os contrastes representam se um grupo tem valor menor ou maior de 
desempenho em relação aos outros. *p < .05; **p < .001”

A velocidade 30 metros (T30) e a distância no salto horizontal (SH) apresentam diferen-

ças estatisticamente significativas entre os grupos maturacionais (T30, p < .001; e SH, 

p < .05). Por sua vez, as variáveis IPT Ofensivo e agilidade não apresentaram diferenças 

entre os grupos. Os jogadores avançados maturacionalmente (Pós-PVC) apresentaram 

um desempenho superior no T30 em relação aos demais grupos (Pré-PVC, p = .000; PVC, 

p = .022). Os jogadores classificados como PVC também evidenciam um desempenho 

superior no teste T30 em relação aos Pré-PVC (p = .003) (QUADRO 1). 

O desempenho no salto horizontal mostra que o desempenho dos jogadores classifica-

dos como Pós-PVC é superior em relação aos Pré-PVC (p = .023) (QUADRO 1). Entretanto, 

não se obtiveram diferenças estatisticamente significativas entre os jogadores Pós-PVC e 

PVC, e PVC e Pré-PVC.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

No presente estudo pretendeu-se perceber as implicações dos diferentes estatutos matu-

racionais (Pré-PVC, PVC e Pós-PVC) de jovens futebolistas nos respetivos desempenhos 

físico (i.e., velocidade 30 metros; agilidade; e salto horizontal) e tático ofensivo.

Os resultados indicam que os jogadores avançados maturacionalmente possuem vanta-

gens físicas sobre os demais grupos maturacionais, contudo o desempenho tático ofensivo 

não parece sofrer influência do estatuto maturacional. Os resultados encontrados corro-

boram as investigações realizadas por diversos autores (Malina et al., 2004; Menegassi et 

al., 2017; Vandendriessche et al., 2012) pois reportam que o estatuto maturacional influen-

cia diretamente o desempenho físico de jovens futebolistas. 
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A superioridade física dos jogadores com maturação avançada (pós-PVC) pode dever-se 

ao facto de os jogadores possuírem índices superiores de força (Menegassi et al., 2017), 

o que pode ser associado ao superior incremento natural de testosterona nos indivíduos 

PVC e Pós-PVC em relação aos Pré-PVC (Deprez et al., 2015). Alguns autores referem 

que a faixa etária que compreende a puberdade é o momento com maiores diferenças no 

desempenho físico (Khairullah et al., 2013; Malina et al., 2015), pelo que se afigura fun-

damental acompanhar e avaliar constantemente os jogadores nesse período, registando-

-se as variáveis que respondem melhor aos efeitos da maturação com a finalidade de se 

criarem estratégias metodológicas e competitivas que beneficiem o desenvolvimento dos 

jogadores (Menegassi et al., 2017).

Diversos estudos confirmam que o desempenho físico é superior nos jogadores que já 

alcançaram o PVC (Malina et al., 2004; Towlson, Cobley, Parkin, & Lovell, 2018; Tribo-

let, Bennett, Watsford, & Fransen, 2018; Vaeyens et al., 2006; Valente-dos-Santos et al., 

2012; Vänttinen et al., 2010). Em particular, a velocidade (medida pelo T30) tende a sofrer 

uma influência direta do estatuto maturacional (McCunn, Weston, Hill, Johnston, & Gibson, 

2017; Rommers et al., 2019). Já a agilidade mostra resultados contrários, pois não apre-

senta diferenças estatisticamente significativas entre os grupos Pré-PVC, PVC e Pós-PVC. 

Relativamente ao desempenho tático ofensivo, os resultados encontrados corroboram 

outros estudos pois verificaram que não houve diferenças estatisticamente significativas 

entre grupos (Borges et al., 2017, 2018). Os jogadores que não tinham atingido o PVC 

parecem assim desenvolver adaptações e estratégias cognitivas, técnicas e táticas para 

equilibrarem o desempenho relativamente aos jogadores avançados maturacionalmente 

(Pós-PVC) (Reis & Almeida, 2020; Vandendriessche et al., 2012). As diferentes formas dos 

jogadores Pré-PVC gerirem o espaço e o tempo de jogo, bem como o modo como pensam 

e executam as tarefas parece compensar a sua menor capacidade física (em relação aos 

PVC e Pós-PVC) (Borges et al., 2018; Reis & Almeida, 2020).

Por outro lado, quando os jogadores participam em programas longitudinais de desen-

volvimento das capacidades físicas e ensino de habilidades, o estatuto maturacional tende 

a não impactar amplamente (Buchheit & Mendez-Villanueva, 2013). Contextos formativos 

que evidenciam habilidades percetivo-cognitivas por meio do treino e modelo de jogo po-

dem ser também uma estratégia benéfica para uma prática mais justa (Coutinho, Mesquita, 

& Fonseca, 2016; Malina et al., 2015).

Ao considerarem-se variáveis unilaterais pode criar-se uma análise ambígua sobre os 

jogadores que têm maior probabilidade de atingir o sucesso desportivo futuro ou que se 

integrem noutro contexto com sucesso. A proposta do bio-banding em classificar os joga-

dores por escalões de formação em função do estatuto maturacional, em detrimento da 

idade cronológica, apresenta-se com uma realidade viável e interessante para os treinado-

res de futebol, uma vez que tende a minimizar os efeitos da maturação no desempenho de 

jovens (Abbott et al., 2019; Cumming et al., 2017; Malina et al., 2019; Romann et al., 2020).

02Conclui-se que o estatuto maturacional afeta positivamente o desempenho físico de jo-

vens futebolistas, principalmente nas variáveis físicas que exigem a capacidade de força. 

Este facto não acontece ao nível do conhecimento tático processual (IPT Ofensivo). Os jo-

gadores em estágios maturacionais avançados possuem níveis superiores de testosterona 

em relação aos demais, permitindo melhores resultados no sprint e no salto. Por sua vez, 

os jogadores que ainda não alcançaram o PVC parecem criar adaptações constantes na 

sua forma de jogar a fim de manterem e melhorarem os seus desempenhos. Assim, alguns 

jogadores desenvolvem habilidades cognitivas que permitem resolver os problemas ine-

rentes ao jogo de futebol de forma distinta, mas eficiente. Essas soluções estão associadas 

à gestão do espaço e do tempo de jogo (tática), pelo que os profissionais do futebol neces-

sitam compreender as demandas físico-fisiológicas de cada faixa etária, em particular na 

que envolve o período pubertário, de forma a desenvolverem mecanismos formativos que 

integrem e potenciem o processo desenvolvimental dos jovens jogadores, i.e., estratégias 

que amortizem os efeitos da maturação e proporcionem uma prática justa, que valorize o 

máximo de habilidades e capacidades.
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